
divina tem medidas especiais para cada caso, pesando mi­

nuciosamente as atenuantes particulares de todos eles. Ri-

cardito voltará, beijando o solo paulista, como diz no seu 

poema, e desta vez para dar a São Paulo a contribuição de 

seu gênio. Verdade e 
Amor 

Efetivamente, todos nos dirigimos para a verdade supre­

ma que é luz viva, mas, até lá, de quantas lições careceremos 

para nos desvencilharmos da sombra? 

E, a fim de aprendermos o caminho certo para as reali­

dades eternas, só o amor pode tutelar-nos com segurança. 
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Todos somos, na Terra � os espíritos encarnados e os 

desencarnados que ainda nos vinculamos a ela � uma famí­

lia só, a caminho da imortalidade. Entretanto, na longa ex­

cursão evolutiva, quantos de nós teremos tido necessidade 

ou ainda estaremos necessitados de apoio? 

Este acreditou que o afeto exigia violência para confir­

mar-se e caiu na criminalidade, mutilando-se ao pretender 

mutilar. 

Aquele se admitiu suficientemente forte para oprimir os 

destinos alheios e estirou-se nos excessos do poder, destram­

belhando o cérebro e gastando tempo vasto em moléstia e 

restauração. 

Outro assumiu débito enorme, escravizando-se a situa­

ções complexas, das quais despenderá laborioso esforço para 

sair. 

Outro, ainda, se iludiu com relação a repouso e alegria 

sem bases na responsabilidade e perdeu temporariamente a 

faculdade de discernir, transviando-se em labirintos de ce­

gueira espiritual. 



Realmente, devem todos esses nossos irmãos ser reajus­

tados e curados, a fim de prosseguirem jornada acima. En­

tretanto, para isso, não bastaria sacudi-los com afirmativas 

condenatórias acerca das ruínas e lutas em que se encontram. 

Urge administrar-lhes cuidado, assistência, remédio, 

compreensão. 
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Assemelhamo-nos, de modo geral, no Planeta Terrestre, 

até agora, a alunos no educandário ou doentes no sanatório. 

Sem que nos entendamos e nos auxiliemos mutuamente, 

ser-nos-á talvez impossível adquirir reajuste e esclarecimento. 
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Com toda a certeza brilharão mundos na Imensidade 

Cósmica, nos quais as criaturas já se transformaram em luz, 

confundindo-se com o esplendor dos Sóis em que se conju­

gam as realidades excelsas da vida. Mas, na Terra, por en­

quanto, e provavelmente por muitos séculos ainda � embora 

a nossa obrigação de render culto incessante à Verdade � 

fora do amor o nosso problema de equilíbrio e de reequilí­

brio não terá solução. 

A Solução 
dos Homens 

A mensagem que Chico Xavier nos oferece nessas refle­

xões de Emmanuel exige atenção para ser realmente com­

preendida. Não nos iludamos com a sua aparente simplici­

dade e clareza. Seu tema central é a busca da verdade à luz 

do amor. Não basta buscar a verdade. É preciso buscá-la 

com amor, estabelecendo o equilíbrio entre raciocínio e afe-

tividade. Nossa tendência à análise levou-nos até agora a 

estabelecer divisões arbitrárias no processo do conhecimento. 

Exigimos a frieza do raciocínio em oposição ao calor da afe-

tividade. Com isso conseguimos grande evolução científica 

e técnica. Mas, por outro lado, vimos as mais legítimas as­

pirações do Humanismo desaparecerem asfixiadas no utilita­

rismo do século e estamos ameaçados de uma catástrofe mo­

ral. 

As realidades eternas podem ser percebidas pela mente, 

pelo raciocínio, mas só podem ser atingidas e vividas com o 

auxílio do amor. A pesquisa racional, por si só, é árida e 

fragmentária. Quisemos escapar aos exageros de misticismo 

e caímos no extremismo da razão. A luz do amor, que devia 

fazer da Terra um paraíso, converteu-se na sombra do 

sensorial, da animalidade, da qual não conseguimos des-

vencilhar-nos. Lembremo-nos do mito da caverna em Pla­

tão. Transformamo-nos em escravos acorrentados na som­

bra, no fundo escuro da caverna, vivendo de ilusões. Daí 

os equívocos a que se refere a segunda parte da mensagem, 

semeando desequilíbrios e conflitos aparentemente insaná-



veis que exigem medidas de reajuste, reclamam remédio e 

compreensão. 

A situação dos homens na Terra assemelha-se à dos alu­

nos no educandário, submetidos às exigências didáticas, a 

provas e exames exaustivos. Mas talvez se assemelhe ainda 

mais à dos doentes no sanatório, submetidos a tratamentos 

dolorosos, a choques elétricos ou de medicamentos. Como 

sairmos dessa situação? Como encontrar a solução dos ho­

mens, equacionando todos esses conflitos para uma operação 

eficiente? A única saída é a do entendimento e do auxílio 

mútuo. Não adianta a luta em termos de violência, a con­

denação dos que consideramos errados, a crítica amarga e a 

argumentação contundente. O reajuste e o esclarecimento 

só virão quando aprendermos a amar os nossos semelhantes, 

a encará-los com ternura fraterna e não com ódio e repulsa. 

A teoria da pluralidade dos mundos habitados acena-

-nos com a promessa dos mundos superiores, das civilizações 

cósmicas onde as criaturas humanas se transformaram em 

luz, ou seja, não estão enleadas na sombra do fundo da ca­

verna, mas iluminadas pelo esplendor solar. Mas como ainda 

estamos distantes desses mundos superiores e quanto tere­

mos de avançar para nos tornarmos dignos deles! Não há 

dúvida de que devemos buscar a verdade com afinco, evitando 

ilusões e enganos. Mas sem a luz do amor nas relações hu­

manas e nas buscas das ciências não poderemos encontrar 

a solução dos homens, porque os homens não são coisas � 

são espíritos, vetores psíquicos, estruturas harmoniosas de 

sentimentos e pensamentos. Só compreendendo isso e agin­

do de acordo com essa compreensão encontraremos a solu­

ção dos homens. 

Ante o Campo 
da Vida 

O semeador saiu a semear. 

A palavra do Cristo é demasiado clara. 

O semeador não aguardou requisições. Saiu da própria 

comodidade ao encontro da terra. Ainda assim, não estabe­

leceu condições para doar-lhe as sementes que trazia, entre­

gando-as sem cogitar-lhe das possibilidades e recursos. E 

amparou não somente o solo fértil e as aves famintas, mas 

também socorreu terrenos outros que espinheiros e pedras 

desfiguravam. 
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A notícia evangélica não diz que as sementes caídas en­

tre calhaus e sarças fossem destruídas. Explica que foram 

simplesmente abafadas, o que não lhes invalida a potencia­

lidade para a germinação em momento oportuno. 

Assim igualmente é o amparo espiritual a quantos dele 

necessitem no mundo. 

Os corações humanos assemelham-se a glebas de plantio. 

Muitos estão habilitados à recepção da verdade, à ma­

neira do solo tratorizado pelas experiências da vida; outros, 

porém, se nos revelam por vales aprazíveis, mas incultos, in­

çados de escalracho e pedregulho contundente. 

Todos, no entanto, carecem de auxílio, apoio, entendi­

mento, atenção. 
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